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Eis-me aqui, gentil ingrata,
'&"; 5 Com todo amor e carinho...

Apezar de eonstipado... ,
Fazendo gemer o pinho.

•"Tenvpena de mim; morena...
E queres saber, porque?. ¦.
Porque além do mais, querida,
Eu estou mesmo a tiéne...

Não me quadra, francamente,
A posição em que nvacho
Tenho andado só por cima
Ando agora só por baixo.

Emquanto é cedo, por tanto,
Aproveitando o luar,
Responde, morena bella,
Si deixas ou nâo trepar.

»S«j.*A_.B.íi ...
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O RIO NU
Nova reforma ile... Seecos o

De Maio em diante o nosso popular
jornalzinho, que fa* firros a tanta gente,
passará por urna iransform-çao radloal.

Ã parte artística foi confiada agora
ao mala hábil e mais competente dose*
nhista, que vai fazer coisas do arco da
velha. *

A parte Htternm, augmentada com
outros c novos collabaradores e modifl-
cada no estylo, será de agora por diante
simplesmente cáustica e humorística,
abandonando-so de vez o espirito por
demais apimentado, que nSo é poslti-
vãmente do agrado da maioria dos nos*
sos leitores.

Assim avisados, os nossos leitorea fl-
—eftm-sab e-ad e-q^e-c*SQ-ence^^raf3e-mftia-

caudoo ministro da Industria a quem
chnnta dc Lauro, o altemdo ?

—¦Oral Nlo tem que ver, é do Car-
loa, o franeex.

Por uma declaração feita ao Sr.
Magalhães Costa, arcou;.uta portu-
gurz, sabe-bc agora que o gaz do Hio
dc Janeiro 6 especial.

De accordo,,, Especial... mente
ruim.

Sabes, Oscar, a vida para mim é
um fardo,,,

Si queres, menina, posso ajudar*
te a carregai o.

— Obrigada! Seu pai já me ajuda !
Um da zona.

CONTO DO VIGÁRIO
Mais dc dez mil pessoas tOni sido

vlctimas de^ uma quadrilha dc cava*
lluiros dc industria, refinados pas-
sadores do couto do vigário que an-
dam dc casa cm casa impingindo fal-
sos anneis electrieos dizendo serem
os modernos anneis electrieos ameri*
canos do Dr. Floníler, os únicos no
mundo que curam radicalmente todas
as moléstias nervosas. Prevenimos
pois, ás Exmas. famílias e ao publico
em geral que o unico deposito é á
praça Tiratlentea n. 5 sobrado, e
nSo tem absolutamente vendedores
ambulantes nas ruas desta capital.

n'0 Rio Nú gravuras de mulheres nuas
nem a nota livre na parta literária.

O Rio Nu, vai oomeçar vida nova,
nos seus desenhos vai troçar oom tudo
e com todos sem dó nem piedade pelo
systema de illustr-içôas em oaricutu-
ras e gaiatíces. Na parte literária ha-
verá a troça cáustica e a troça humo-
rislica, aneedotas, contos, aecções hu-
moristioas, ou de o leitor encontrará
leitura que o fará :ir sem corar.

Aoreditando servir assim melhor ao
publico, vamos pôr mSoB áobra.

-BtefcdüGS-

ERANCEZISMO

ri tNii.i, a nossa horolua,
era a menina dos olhni do
sou pai, O major I.iturfn*
do, viuvo o possuidor do

. __. alguma fortuna, ooucon-
trava todos ob seus a.rectos naquell»
Ulha unlcii.

Ao falleoer D. Bobaitlana, mal de .Iu-
linha, tinha eala troa annos de eiludo,
podendo-aedlzerquo foi rxclualv.mer.ie
sob os ouldados do major que se orçou
c creso.u a meninn,

Cheia do vontades, o acu menor dfl-
sejo era uma ordem para o pai quo lho
satisfazia todos os caprlohos; já delxan-
do que Julinha nílo frequenUssu um
oollegio ou uma eacola ou aprendesse-
em casa oom alguma professora, já en-
ohendoa de boneoas o vestldes.

Assim, achava se Julinha aom dezoito
annos, sabendo, apenas, ler muito mal
o pronunciando uma ou outra palnvra
franceza por ouvir dizer.

Mus o que lhe faltava cm LnetrUOÇSO
crescia em coauctleric.

Multo dada a bailes, nilo perdia as
partidas de diversos clubs, onde mos-
trava sempre um novo vestido ou uma
custosa jóia. I. o nosso major lá ia,
passava as noites cm claro o Julinha
divertia-se, namorava e dizia».. tolices.

De uma vez, no Club Dansaote Fa-
miliar da Pedreira, Julinha tinha aoa*
bado de dunsar uma polka e pusseiava
paio salílo a» braço de sou par, abanan-

O ohooolate era o gênero de maior
consumo, principalmente para ua tman*
1.1. quo so rotumpnravnm oom n Ippetf.
tonaooia üo ms iblu.

No Conservatório do Chocolate era
asautnpto principal dan illa-uasoe, o
murlto doa artistas. Acrílica ora.ic.vara
e ninguém era poupado Al I ornavam,
so eatrellas o descobriam se mvdloorl-
dados, despediam artistas ¦¦ chamav<iui
sym patinas.

Havia uma rainha que mandava e um
rei que obedecia. Mas um <l)a o pro-
prlo Chocolate d.-Bthroiiot* a rainha c
houve uma derrubada geral.

O Centro Artístico, desgoatoso com a
nova Ooucurrcnola, já tinha dispitrado
para aa iscas da esquina o o Conserva-
torio, sem governo, dlsiolvou-se de uma
noite para outra,

O «Café Suiiso» voltou a ser o que
dantes era; o ponto de um ou outro se-
nhor de escravas, conservando alguns
fieisdoa tempos de prosperidade.

Todavia o café que alli no b-bo é o
melhor do largo, o estabelecimento e*
aooegado e os empregados nSo servem
mal a freguezia.

Falta, porém, um que que attrala os
freguezes.

Eite que nSo pôde deixar de ser uma
mulher.

BI o proprietário nos ouvisse apon-
tarlamos a mulher mais bonita o de
maior prestigio hoje no Rio de Ja-
nelro.

Noctivaoo,

W/K assignado o contrasto para
'^omo explica vooô, o Liuro ter

ACTUALiDADES

j(M toda a parte do mundo c'.-
vilisado, emquanto umape-
ça continua a dar dinheiro,

nío se retira de scena.
Entretanto, sem embargo do con-

tinuo suecesso de HftHe, Ftirt, já o
Recreio annuncia O heroe do dia.

Este altruísmo de variar para agra-
dar ê que chega a ser heroísmo 1

A Pepa n2o entra mais na revista
Só para homens..,

Bi for só para os moer, aos ho*
mens... olha, _P_epa,._..a...-mim-~tS-q-ue---- - nio-móes.TrE sabes porque?
Já nao és mais Pepa, és pipa.,,
Senhora pipa de banhas...
Merecia uma chulipa
Quem te amasse. Nao m'apanhas !,..

A Gazeta atirou-se ha dias aoa
mysterios da secreta...

Vou cantala :
Fez muito bem a Gazeta.,.
Ne cesses, reclama.., clama I.,,
SSo mysterios de chupe ia
Equem nao chora, nao mamma.

Continua o Jornai a inticar com o
Passos,

Cada uma varia tnacota l.., Para
que tanta lenga-lenga quando podiadizer tudo em duas palavras :

Quero fornecer.

Nos bastidores do Recreio, onde só
entra quem fala francei.

—Pèuh I Madame \.,, C'es( vrail,.,
Moi, je gagnela vie, mais il faut Ia
passer à, plat ventre.

Moi, Monsieur, c'est le contrairá.
NSo traduzo, porque nao falofran-

çez.

A propósito.
—Be quem será aquelle [artigo ata-

t^^gp calçamento da Avenida igual ao
que se fez em frente ao Carreio, quan-
dc o labrioante dos tijolos diz em oarta
que o seu prod_cto não serve para o
nosso climancm para a nossa oidade por-
que n5o agüenta o peso das oarroças?

E'p-.rque o Lauro não tem que dar
satisfaço s ao tal fabricante, mesmo por-
que elle entende melhor dentas co.sas
de que o tal senhor fabricante; elle
aohou que para elle era melhor, e agora
é chuohar calado, sinSo já sabe.

Mais isto é uma im moralidade!
oomo é que se oousente nisto í

Ora, seu aquelle, immoralidade é
vo_8eatárahi a pregar doutrinas erra-
das! Pois em 5o um ministro nao ha de
saber qual é o negocio de calçamento
que melhor lhe convém?

Para elle talvez sej este o melhor,
mas para a nação, aBeevero que n_L é.

Pode ser, mas não se trata disto
agora; a nação que se arranje. Trata-se
do ministro sabe tudo e por consequen-
cia é alli no duro. Pergunte ao Dr. Oor-
delro da Qraç^_j*t-A-L-3'1 fíiffré**. st-já-^liõüve ministro mais bão di que o Mui-
ler e verão o que elles dizem...

Chico.

íí Cum ule-jue. Mas ou~~poT diaLra,-
cçfio ou propositalmente, a espevitada
moça deixou cahir o leque no chio.

O cavaíneiro agnchou-se e, ipinhan-
do o, delle ftíz entrega á sua dama.

.Tulinha num requinte de gentileza,
agiadeceu:

—Merdi...
BAiiRiaDiNnA ds Macaco.

mrooQO

1 purificador do sangue é o
1..COR ill! >»l,\,_

de Granado
Granado & C— Rua 1» de Março, 21

A Presidência

da Republica

0 VaSABÜIUJO.CANDIDATO
O MANIFESTO

No próximo numero o nosso collabo-
rador Vagabundo publlaarô o manifesto
oom que Be apresenta candidato á pre-
sidenoia da Republica.

E1 uma obra prima.,, irmã de inuí-
tas outras que elle tem dado á luz.

NSo encontro applicaçao
P'ra dicifrar a charada :
Andando a policia armada'Star sempre de promptidâo...

Barhiouhíha de Macaco.

RIO A NOITE

ütiVora, quando a policia es-
pioaçada pelas queixas e reola-
mações da imprensa, desper-

tou do seu prolongado somno e resol-
veu dar oaça uob rufiões, o ponto pre-
dileoto de suas oaçadns era o «Oafé
Suíssoü, quartel general dos caftens.

Noite e dia sentados, nus mezi.s do
sombrio café, clleB disoutiam c deoidíam
da sorte das infelizes escravas, oahidas

__no-.se u-_poder.
Perseguida pela policia, essa infame

malandragem emmigrou para outros
pontos, fixando-se, ultimamente, no
«Oafé Aurorai),

O «Café Suissoü ficou desde então ás
moscas, e teria permanecido com essa
freguezia si um professor de orchestra
de theatro nao tivesse a idéa de lá ir e
arrastar consigo seus collegas.

Eis, poia, o café transformado em
centro artístico.

Os professores tratavam ahi dos seus
interesses.

O proprietário, que oonheoia de oór e
salteado a freguezia, já sabia com quan-
tas médias e pães podia oontar cada
noite, depois dos espectaculos.

Foi no «Café Suíbso» que se escolheu
e se discutiu a musica do Cá e Lã e do
Avança, e o Dias Braga, oh&mado uma
noite para dar a sua approvuçilo sobro
o assumpto, ficou também freguez.attra-
hindo consigo a arte representada pe-
lc-s artistas do Recreio, de enlíío.

E assim o Centro Artístico oreou uma
secção theatral denominada O Conser*
vatorio do chocolate.

Deste faziam parte o Diha, Peres,
Bragança, Domingos, R. Barros, JoSo
Phooa, Tito Martins o as aotrizes Lucí-
lia, M. da Piedade, Regina Moreno (7)
8. G-i-llini, Virgínia e outras summida-
des theatraes, oom ob competentes pe-
rús.

CJ' r a" a de e
eitraordlui-

n&rio sorteio 27? loteria do «randiom
plano n. 103 Sabbado 0 dt Mslo as 3
horas — Int-jiros 15Í000, meios 7Í500,
vigésimos a$750 rs. — Companhia de
Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 38, oaiia do Oorreio n.0 47. — En-
dereço telegraphico : • Lotbhias> .

Os bilhetes acham-se á venda nt»
agenoiaa geraes de Nazaroth & O. rua
Nova do Ouvidor n, 10, endaraçí tele-
graphiao «LD9VEL», caixa do coireio
3S7, e OamQea db O. beoco dn Oan-
oellaa n. 2 A, endoreço telegraphloo
PBKIN, caixa do Correio 94*.

Essas agenciai encarregam-io d ¦

quaeiquer pedldoi rogardo-ae a maior
olireza nas díreoçSet Aoueitim-aa
agei tíi no interior e nos Estados dan-
do-i* vantajosa oommiaBSo. Oa _geuie-
gr raei recebem o pagam bilhetes pr< -
miadoa daa loterlaa da OaFITAL Fuá
DERAL.

O RELÓGIO
Esse relógio da Gloria
Tem feito muita gazeta,
Impingir a sua treta
Ao Prefeito aoousatoría.

Ni.o ooiidermia as phrases sua
Nem lhes dá corda o prefeito.
Qualquer relcgio se ageita
Tendo o ponteiro entre as duas,

Barbigdinha db Macaco,

Chapclaria Moita, Gon»J'vSDU

Incontentada
Tu me pediV-è um beijo, no entretanto
Por decoro e decência não t'o dei;
Fuimals do que oorreoto e serio,emtanto
Si fio as te zangada é que nao sei.

Por proceder assim, desconfiei
Que te banhaste em lastimoBO pranto!
Que queres, filha? E'praxe, 6 regra, é lei
Ser o homem neste caso sempre o santo.

Tu deves reparar: n5o conviria
Essa historia de beijos todo o dia
Que era.meu Deua ! um nunca terminar!

E depois, nesse andar, sempre beijando,
Os lábios oada vez mais esquentando,
E assim—onde ê que iríamos parar?...

J. Othello,
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BASTIDORES
^_2__/

.¦¦t,-\ ii-* volta a esta capita] a
Companhia Mesquita.

llfjjJHrr''^ O cmprezarlo voltou rico e
multo satisfeito oom todo o pessoal, até
mcBmo com a Hrn. Carmen.

K.voeptuou apenas o Peixoto.
Que teria feito o Peixoto para mere-

cer tão grande castigo?
Alguma mordidella das grandes ?

Já ó inútil dizer se qualquer coisa do
Cassino.

jNíio ba ninguém no Rio de Janeiro
que não saiba que alli tudo 6 bom e
que ha cstr<!as todas as noites.

E' aó oooo pi ar bilhetes.

Amanhã, no Recreio, a primeira do
He toe do dia.

Já era tempo. A Mme. Ptirt precisava
descansar para evitar que o menino
Paulo e outros dissessem coisas alem do
papel.

Bfm, que aquillo não é mambembe.

Foi bem recebida a estréa da Popa
Delgado, na MascoUe,

Apenas, como tinha pressa de ir ter
com o seu pequeno, cantou mais adian •
tada que a musica, pensando assim
acabar mais cedo.

-A—Sôra- msri a-Dalive! nsr-aotríSTÜ oho-
mem do guarda chuva, nos communioa
que até amanhã ao meio dia o regimen
da casa é, para seus amigos, de baoa-
lháo.

E nós que pensávamos que era sem-
pre...

Recebemos a seguinte carta :
«Prezado Redactor. A minha sahida

do theatro tem dado ensejo a más inter-
pretaçues e por isso passo a explicar a
luaouusa, para evitar enganos,

Sahi do theatro, porque fui despedido
pela empreza, e fui despedido, porque
esta não me quiz mais p rque eu não
lhe oonvinha e eu não lhe convinha
porque não presto Multo vos agradeço,
eto. Vosbo, etc, /. de Castro».

Diversos adores, oujos nomes ocoul-
tamos a pedido, reoeiosos do dia de
amanhã, prometteram ás respectivas
metades que só saüiriam á rua depois
das G da tarde.

Descobriu-se que Mme. Flirt se
apaixonou pelo Sr. Raymundo só por-
que aohou uma gracinha especial nas
caretas e tregeltos que elle faz quando
dialoga ou quando rnouologa.
AquellaMme; Fíirt tem-coisis-lm

Na aula de canto denominada «Con-
servatorio Encantado», recentemente
creada pela eximia professora de oanto
Mme. Plácida dos Santos, já estão ma-
triculadas as seguintes cantoras: Diana
Ximenes, íj íoilia, Bugrinha, Ema Tout
le Monde, M. da Piedade, Sofia Galinl,
Modesta, Vetzera, Newman Mary, M.
de Oliveira e Mariquinbas 500 réis.

Mme. Suzane foi aoolamada pro-
fessora substituta.

De S, Paulo nos communicam que
abandonou temporariamente O theatro
a aquetriz Maria Tro-lé-ld.

Esta M. miente cantora ficou na-
quelle Estado fazendo exercícios de
cavallario com um sargento de polioia.

Sabe-se que está contraotada no Lu-
cinda a conhecida actriz YuyáManteiga;

Meu Deuess I Qui perigo I

Está annunoiada para amanhã a prl-
meira do Só para homens no S. José.

Como a coisa è só para homens é de
esperar que a casa se encha de mulhe-
res.

Depois de algum tempo de prisão
pela polioia deS. Paulo, a Sra. Carmen
obteve facilmenU habeas-corpus.

Em compensação, trouxe do lá nma
luzlda cartola com a qual protondo
appareocr era soona.

A prova quo ai fu noções da Mnlson
Moderne bRo bons 6 quo o theatro cata
toda u noite repleto c i s applmisos não
cessam. Verifiquem iti.

Para terminar :
fiscal— Trago um requerimento pc*

dlndoftugm<!nto de diária da noite.
Monte- Sim 7 Quem foram quo re-

querciam?
Fiscal— Os porteiros que não eBlRo

na poria, Elles deviam ser mnls oor-
roetns e requererem a mim pa.a serem
despachados.

Monte— EntSn dlea-lhcs quo nao
podem serem attendfdoa.

Fiscal— Hão de serem sabedores I
Jararaca.

ANNUNCIO
iiDá-se comida para fora,

etc.»
(Annuncio diário de qual-

quer jornal).
Tal annuncio, logo, ao ler
Idéas mil eu concentro:
Dá se comida pr'a dentro,
P'ra fora nao pôde ser.

Barriouinha de Macaco.

arras-rimifii caipira
Tônico.

pois que Nastacia se metteu-
| se cu home delia eu metti-
¦ me ca damnada duma mu-

lata qui tem os cabello na fucinhèra
dus nari da cara da gente.

Mais antes o diabo da muié nao se
tirasse pra riba ae mim. Parece in-
crive mais num posso turá os modo
mau qui ella se porta diante dos home.

Parece qui a muié ta damnada pra
engoli essa tripa qui o vnrgo guino-
rante chama lingüiça.

Dês qui a mulata guliu a lingui-
ceira do seu Antonho do Ar... ma-
zcm, a muié ta damnada c só qué
cume —qui ella tem petite.

Tu sabe Gallinha qui, apezá do
meu tem... peramento sô home pra
guentá muié inté no diverbio do lugá
onde.

Pido antonces qui tu qui é mais
tendido do qui teu cumpade, in di-
que o mais ínió meio de fazè sua
brígação sem ríá a ispinha de dô nas
con valecença dos» corpo batido de
íraquecimento cerebrá.

Si tu pru acaso incontrá Nastacia
vê si segue ella pro bom caminho.~ Tu sabe quiTéu gosto 

"da inuié" e q~üX
pra ella tô rumando o rependímento ;
apezá de tê a cabeçada toda-pesada
no frontespicio das frente,

Fais o que tu pude e braça o cum-
pade do co... ração.

Jucá Gallinha.

JURY DO RIO NU'
Presidente—K. Ghim Quelü.
Promotor— Manduca Vacca Velha.
Escrivão— Silos das Peras.
Nosso repórter—Vagabundo.

Pouco antes das 11 horas a arraia
miúda ja se aohava reunida no bote-
quim do Manduca Aguiar, prompta e
disposta para a sessão do Jury, na
qual devia entrarem julgamento o acro-
oephalo Bernardino Cordeiro, acousado
de terdado... ora se deu.., toda razão
ao negoolante Romulo das Peras, em
quanto o diabo esfrega o olho.

Tendo soado a hora regimental, o por-
teire doB auditórios avançou no badalo
e berrou:—Vai começar a Inana!

Logo o pessoal de jurados resolveu
dar de corpo pelos corredores a dentro
e assim chegou á sala das sessões, onde
já estava o juiz, gemendo no assento, e
o escrivão com uma coisa na mão —a
lista de chamada.

Quando a joça estava chfila, o prcsl-
dentfí trepou om cima da musa e hor-
rou:

— Iíslá aberta a nesitão! A de que ao
vai tratar é grávida e levada do todos
os diabos.

Tomem os seus lugares <¦ quem não
tomar será Bgnrrado, amarrado, e tema-
rá á força, quer queira quer nT,o.

Diante dessa musica,o povinho tomou
pouiçõr-B atncatívas c esperou a hora do
boi babar.

O rrestden'e-S<!Laor escrivão, pro*
Ceda & chamada.

O Escriiâo- (esquecendo-se do logar
em que estava) Ohl Anthero, vá sullar a
«Castnnhan,

Praidente— Que é isso, seu eicrlváoT
Escrivão—Queira desculpar. Eu pen-

sei que estava no sitio.
Presidente—VocB pensa que isto é

annivcrsario da mãi... (engasga-se) "
O Eicivão - Que o pnpou!,,,
Presidente — (terminando a r>hrase)

Joanoa! Vote! engasguei-me. Quando
eu arroto petitpois é sempre isso.

O Promotor— O senhor é doido. Faça
como ru. Só ehupo de pelitpois o cal-
dinbo e deixo os grãos de fora..,

O Presidente-Va fora?
O Promotor —Dn, boaca, é lógico !
Feita a ohnmada e havendo numero

illegal, o Presidente organisou o conse-
lho que tomou os respectivos logares.

Entra em julgamento o réo Bernar-
dina Cordeiro p-lo crime já (salvo o~~M'jã) expesto no principio desta fo-
mentRÇão.

O Presidente.—Arraia miudal Atten-
ção. Chegou a hora do Chico gemer!
Tem a palavra o escrivão pura ler as
peças do processo.

Escrivão —Senhor Presidente, eu le-
ria de bom grado os autos si isso não
fosse uma oacetada.

O Presidente. —Ou 16 «u morre 1
O Escrivão.— Morre umi.,. porção

de ovos! Commigo é alli, no teso. Ape-
zar de eu ser miúdo, não morro de ca-
retas e faço o jogo do requebrado no
passo da tíampuba !

O Presidente.— Tá bom... deixai
Si vocG é homem eu sou muito mulher
para não levar páo pela frente. Eu sei
perfeitamente que você é bom na ma-
deíra.

Depois de muito esporro, entra em
disoussão o negocio e tem a pdavra o
promotor publico.

Promotor ( Obrando ). — Illustres
membros!

Um jurado.— Quaes membros ?
Promotor,—D•> aireito e da razào!
Um jurado.—Traga me a ooisa por

este lado I
Promotor.—-Traço mas é no boi 1
Um jurado, —Coxa uma resposta des*

tas um homem encavaca.
Promotor. — Vacca ? Vá elle. Ora

—que--gaita f 
Presidente. — Está terminado o inoi*

dente! Obre o promotor.
Promotor, — Vou obrar exolus.va-

mente para o oonselho de jurados...
Um jurado.—Obre para elle, não

seja porco!
O Presidente.—Silencio l
Promotor. — Senhores membros do

Conselho* O oaso é grave e espulham-
badr. O réo presente deu... Elle não
estava em idade de dar...

Mas deu razão, senhores jurados, ao
negooiante Ramulo das Peras por haver
esbofeteado um menor. Ora, a bofetada
foi com a canhota e um homem turuna
ooitio o aggressor nSo se utilisa da
canhota para oommetter aotos illioltos.'Um 

jurado;--Essa aocüsação é gra-
ve !...

Promotor (oom enthusiasmo).—Gra-
vissimal Não ha razão para contempla-
Ções...

Um espectador lusitano,—Protesto /
Elle nSo n'o oumetteu I

Outro jurado.—Silvo seja 1
Presidente—NSo n'o oommettesse ou

não, vooês não tom nada oom isso 1
Promotor— Não preoiso ir mais longe.

Entrego a causa aos senhores jurados.
(Dirigindo-se a um dos jurados) Senhor
Quinoas Careca, o senhor não defenda 1

O Quincas - É não dou mesmo. Ora,
tinha graça I.,.

Presidente—Tendo o aenlmr Promo-
tor acabado o aegoolo, dou a palavra
ao advogado da defesa que pÓdõ dar á
lingua.

Advogado — Dar á lingua pôde dar
aliei

Presidente—Vomite a defesa!
Advogado — NSo estuu de porre para

vomitar,
Presidente-Om íahi ou leva um tiro

nos ovarioB !
Advogado—Ru falo. A tiro não vale.

(Qbrando) Senhores I O ne^oci i é mãi 1
O oaso é medonho! K' ultra maluco!
Não ha razão por parte d ministério
publico para que se condemne o ca*
murada!

Promotor— Perdão! O código penal
prohibe dar a corpo estranho a qual-
quer indivíduo tudo o que i? seu I

Advrgado (á parte para o réo) — Bcr-
reime todo I

Promotor—Ahi ê que o Chico geme I
Parece incrível, mas é vrrdade I

Réo (pulando fora do serio)—Dei e
está bem dado. Ora... porcos, senhor
juiz! Sou um cabra teao... e teso até
no augooentativo 1

Presidente — Engula I Engula I Nin-
guem quer saber si o senhor tem teso
no augmentattvo 1

Réo — Ora si tenho! Para servir a
V. 6.

Escrivão — Oh! senhor juiz, já q-'e
V. S. não pôde agüentar o teso grandedo réo, metta a viola no sacco e...
(«fritando para dentro) O' Anthe-o, vá
seliar a «Castanha».

O Dr. Itabaiana — A «Castanha» é
minha !..,

Depois da muito matutar na sec-eta,
o conselho de jurados resolveu arrumar
o réo de soltura e assim o B-rnardino
Cordeiro, bibou-se todo de gosto, porcausa das duvidas.

Ora o diabo do cabra I

?¦:•_______________; _________¦»_-_____¦:

CONORRHEA

A conhecida lnjecção de Qly
cerina de Abreu Sobrinho faz
desappareoer immediatameute as
dores e cura em poucos dias sem
precisar medicamento interno.

Vidro 31000
Em todas as pharmacias
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RIXA ROXA
Rita e Ruth, ambas casadas,
Do dever a rota seguem.
NSo senão jamais faladas,
Tranquillas viver conseguem.
AinigaB ambaa (dous jambos,
Dous morenões, dous perigos!)
Os maridos d'ambas, ambos, '
Eram também dous amigos.
Mas de Ruth, tão oorreota,
Suspeita Rita um peccado:
Que deixara a linha recta
Daquelle rito sagrado.
De Ruth patente a historia
Ante o marido de Rita,
Rita sM-rita, Irrisória
Foi a scena, mas bonita.
Num bem grosso páo pegando,Pois outra coisa não acha,
Rita em Suth vai casoando
E logo a cabeça raoha;
Ruth, que também arreta
Ter um pulso que esborraoha,
Vendo imminente a derrota,
A Rita põe rota e racha.
Eis um flagrante Be lavra,
Das mais elevadas taxas...
Quando, entretanto, palavra!...
Só se tratava de rachas !...

P. Pino.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. l$ooo
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EM 13 DE MAIO PRÓXIMO

CAI.LOPEDINA-Unicoe
infnllivel cxtirpndor dos cal-
los; nilo impede dc *andnr
calcado.-Rua dos Andradas
"¦ 59-

CAVROCHES - &P«
ciaes cigurros com barulho
de cartas illustrado, dui>l<>.
Fabricação cuidada e. cscru-
ptilosa da Fonte Limpa, de R.
Nunes & Pinto, rua Visconde

Rio Branco, 17. Cuidado
com as imitações 1

<'<>iilos freHOOH, leitua
quente para gente Iria. A
i$ooo, em nosso escriptoriô.
Pelo Correio, 1Í500.
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-Livra! Deixa tu... eu nâo... . dos Aum > ;""Í<.i'.'S'í

Um sujeito vai viajar
c faz recommcndaçocs
ao criado.

— Sobretudo—diz elle
— nao te descuides do

**•_ meu cavallo 1 Toma
cuidado para que elle tenha
sempre capim na baia 1

— Vá descansado, patrão.
Será mais fácil faltar para
mim do que para o seu ca-
vallo!

AGUAJAPONEZA.- D.:
effeito prompto pera ama-
ciar a pelle e dar ao cabello
a cõr que se deseja. E' tônico
e faz crescer o cabello, ex-
tirpa a caspa. Rua dos An-
-dradas n, 59.

• —• Que rrie dizes desta nota ?,
Què sentes vendo-me assim ?
— Sinto tudo andará roda,..
Já n5o sou senhor de mim...
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O RIO NU - aa DE ABRIL DE 1905

Rua do Ouvidor

[1 ! Santa Barbara, Santa
Cachaça! Parcoe Incrível,
mas e* verdaricl O cacique
Itapuoa, chefe de uma taba
de índios anthropophngos,

dirigiu um telogramma A redacção d'0
Rio Nú pedindo um representante para
tomar parte num banquete de chupeta,
ofTerecido ao 7,6 Povo, cm commemo-
ração do anniversario do cacique Itaóra.

O patrão nomeou mo logo para essa
d-licada missão. Preparei-mc, fui ao
2-1° de linha, cavei uma metralhadora
de primeira água e depois toquei firme
e rasgado, por causa das duvidas para a
(aba do tal chefe selvrgem.

Uma vez armado, fiz as minhas des-
pedi'as e deix i o Pernilongo a chorar
como uma cadella que está tendo a
criança.

Para andar mais depressa montei no
fio telegraphlco e, dentro em pouco, es-
tava eu chegpndo A aldeia dos Índios,
onde o camarada Itapuoa já estava á
minha espera.

—Oh! camaradão velho!
Por preoaução eu tiuha a metralba-

dora dentro do bolso do collete,
Itapuoa recebeu-me com as honras de

um rei... de espadas!
—Oh! Vagabundo! Ohl negro velho!

Pois, tu? E's tu que te achas entre nós?
Dá cá esse abr&ç.i, mulato de todoa os
tempos!

Abraçamo-noa como bonfl amigoB e eu
disse ao índio :

— O Vagabundo não ueea fogo. E:
bom no coco e turuna nos pézes. Maa
deixemos dessa lambança, e penetremos
na taba, onde quero ver esse pessoal de
perto.

Itapuoa levou-me logo para percorrer
todo aquelle movimento, e eu, que uão
sou arara, percorri mesmo, que foi ser-
viço do governo.

Já ia longe a tarde, quando o ohefe
da tribu convidou-me para um jantar
em familía. Acceita aquella petisquei ra,
eu oahi das nuvens quando vi o se-
guinte menu impresso, ou por outra,
gravado no tronco bojudo de enorme
palmeira: —Sopa, canella de velho or-
phão, oom engrossa men to de feijão Ga-
vallo. —Entradas e s&hidas: — Olhos de
donzellas de molho pardo oom protube-
rancias de cadellas virgens antes do
parto. Ensopado de tíbia de morphe-
tico, com molho de barba «ndódeiu-
glez porrado; roast beef de lombo de
velha que sempre negou fogo, oom lín-
guiça de cachorro que sempre foi pe-
gado... para judas. Sobre a mesa: —
Pratos de granito vasios oom barrigas
de don'/.ellas grávidas; velhos orphãos e
desamparados, de molho pardo, com
clystercs de creme. Vinhos de água de

lavnr louça com tomates de molho pi-
cante,.. Cnftí, do caveira de criança
quo aluda não 6 homem com oabelloa
no lovaco, por causa das duvidas.

Com uma forno levada do todos os
diabos embarquei naquvllo avança c
gostei do um olho de dònzella á mlla-
neza, que volü mesmo fora do pro-
gramma.Al ! que bom olho I Comi oom o
um quadrúpede o no melhor da festa,
quando cu já estava meio mammado, o
ralo do Itapuca gritou para o escudeiro:
— Pílangussri I Pega elle p'ra oapar !

Pensei que o negocio foese troça,
mas, cm vista dos acontecimentos,
pu/.-mc de sentlnolla e esperei no duro
a brincadeira de mau gosto :

Capado, eu ! 8ó si o diabo ao
perseguisse.

Quando o demônio do PlIangusEií
avançou para mim, eaperel-o na ponta
do facame oom todos os jft rr que o
Caso ex^gía.

Sem encerar uma hora, o posso .1 todo
da taba achou-me gordinho e pretendeu
chamar-me aos peitos.

Felizmente quando a arraia miúda
avançou para mim, dansei na photo-
phonia do poeta, virei os moleques de
cangalhas e sahi voando pelo mesmo fio
telegraphioo *m quo viera e cahi na
rua do Ouvidor, oude vi que passa-
vam :

Alzira dos bilhetes— Gostei de ver a
Camarada toda cheia de oircumstan-
cias remexer o quo-vadis e sacudir n
substantivo em uma ejaoulação prono-
minai oheia de comes e bebes I Trajava
casaco de pello de carrapato quando
agarra na pelle da avó, collete de bom-
birdSo,quando é tocado por filhote de
vacca virgem e casada oom o touro don-
zellO, calças de telhado de oa-a de
pasto oom goUeiras no hohphote do
douo da ü»sa e cartola de pomba rola
quando leva toda. . aoaiga do um bom
tiro.

Ao verme, convidou me para jngar
um partidao com o Quinoaa Japoncz e
eu levei uma truta que não gostei nada
da brinoadeira.

Zozimo Pinto— O camarada de ca-
vaignac oor de fogo passou tooo no
trinque no seu burro de cara de car-
neiro. côr de bode quando dá leite.

Tmjava jaqueiã) de puigi quando
morde doente de peste bub-jnica, calças
de porco magro quando está gritando:
- NSo me mates, sen Quinoa Silveira,
porque eu bou magro oomo um vara-
páo ! Calças de rabioho de mula sem
filho e cartola de pomba rola quando
ainda está na flor da idade.

Ao ver me ficou todo cheio de mas-
sarandubas e juntos fomes tomar ai-
guma coisa na rua da Saúde, onde fi-
quei doente por um oamarada que re-
bolava a ilha das Cobras no Oceano
Atlantioo do meu temperamento.

Vagabundo.

Theatro do Rio Nú Comer do que se gosta
•Mg?"

COMO FUGIR-TE?!
MinliVlm», barooqtie o tufilo «oprou,
RotflS ai velas o quebrado o leme,
Ousada sempre bou martyrlo geme...
.14 mio tem prantos, pois a dor siooou I

Porque nilo lançns uma so mlg.lha,
Ao pobre louco, da ventura tuol
E hoje o triste e iroso mar lluctua I
E rindo estendes a fatal mortalhaI

Eu, que quebrara-me a um aceno teu
Contra o penhnsoo ou sobre a pedra dura.
Verme, dcBoer* na oharneoa h.ipura...
Agula, subira li 14 ler o. m Deus .,

Hoje o que sou T Um scpulcral oastello,
ItMlo de vida jí no fim do arcar!...
Kspeotro errante da solidão no lar,
Qne a própria morto se hurrorlstiao velo

Sou o marliyrlo já desfeito em luto...
Orptiito infliz a quem o orepe cobre...
Itioo de alfi-otos i de sorrisos putirc ;
Troníço em campas e entre espectros

luctol

Vivo cadáver, vou rolando avante,
Por mar ! por plaga», ttS do abysmo ao

fundo!
Co'am5o profusa tspalho ouro ao mundo
E peço esmolas qual mendigo errautel...

Eial minh'alma, vem sem dó partindo!
K o peito ullliulo arremeçar no pjgo I
E m-sses Iran- es, que ao tru rlsu lego,
Ao pÓ das campas me arrojar sorrindo I

Eu me enganei! pensar que tu querias
Dar-me mal» luz e não amarga t-açal,,.
Ohl ntste engano, que fatal desgraçai
Julguei-te ardeuie e eras mais que fria!.-.

Um dia ouvi-te uma canção amena;
E disse : é santa appariçâo do elher !.,,
Julguei-te um anj -, e eras 6 0* mulher!,..
Julguei-te Deusa, e eras só terrena!...
Terei orgulho p'ra abafar a dor !...
Terei coragem p'ra oonter o pranto!...
Nilo mais,océ*os! te embalarei num canto!
Nem vou de rojos mendigar-u amorl

Perdão I fui louco em te adorar de mais 1
PerdSol fui louco em te mostrar anhelos!
Ai í tu bem sabes que nos teus oabellos
Presa, minh'alma fugirá jamais !

Ignotos.

AI.LIUM SAT1VUM.-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourivesn. 86
— Rio de Janeiro, o qual se vende em
todos as pharmacias no Brasil, toman-
do seis gottas em meio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, éuai grande microbicida, mata
o micróbio da iníluenTia de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. O
legitimo temum coelho pintado.

aWSgffl
oriiia plaoldamante a exli
tenda do corontl X, velho
o (lidai.

Multo ne rcenmmendava
u «nUmado aous a&marndnB pela ma-
nolr» morlgcrada oom que levava a vida,
apezar de «na mulher, moça ainda,
domliiftl-o, o quo nflo impedia que ello
fizeaso as mais llflougdras refortnoiaa A
cerca do BOU procedimento honesto.

Tinha o coronel a seu serviço um
cabo em quem elle depositava muita
confiança.

O oabo, rapaz novo, tafúl, era para
com a esposa do coronel todo doçura,
todo «Habilidade.

Ella, já apaixonada pela ordenança
de seu marido, deixava, a qualquer mu-
meuto, transparecer a sua paixão,

Muito tímido, o cabo furtava so á
manifestação do que elle sentia.

Com o oorrer dos dias aquellas pai-
xõos tomaram rumo.

TranquIÜo estava o cabo aboletada
nos oolohões do coronel, exercendo fuu-
OÇÕífl que só um marido podia exercer,
quando, extomporaneamente, chega em
casa o legitimo coronel que vinha ves-
tir a sua farda para Ir a uma oerta
reunião.

A mulher,atlribulada com esse appa-
reoimento, mandou o cabo Introduzirão
no guarda vestidos.

O coronel entrando:
Mulher, quero a chave do guarda

vestidos pura tirara minha farda...
—NSo...- sei onde esiá...
Levanta se o ooronei e inesperad-v

menle vai até á frente do movei em
questão, quando, com espanto, vê asuft
ordenança lá mettida.

O que está fazendo ahi, seu malan
drão?; pergunta raivoso o coronel.

Eu... nada...
Efftíotivãmente, estou sendo ira-

hidol...
—Deiouloe-me, seu coronel... eu...

eu... estava tomando/>£.irt?...
O coronel viroü-se para sua mulher

que tinha o semblante llvldn e era
presa de uma cólera foribnnda, e ex-
olama:

Sim, senhora, oom um soldado 1

—Oom um soldado !.,. Nunca pen-
sei I...

A mulher,, vendo que era de mais
tanta observação, disse ;

Corosel, cada um come daqulllo
de que gosta...

Mages.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

CULTO DE VENUS

NUMA TELLES
Que deseja o m'nino? — perguntou ella.
Queria que me fizesses o favor de lavar o ba-

nheiro, que está. cheio de limo.
—Oh 1 O Sr. Numa manda, nao pede!EJ-immédiatamente dirigiu-se para o interior

da casa, de onde voltou trazendo uma escova de
piassava.

Eu esperava-a sentado num tamborete que
havia no quarto de banho; quando ella abriu a
torneira e se baixou para esfregar o chão do ba-
nheiro, fazendo um movimento de vai-vem com
os braços e balançando o corpo avantajado, per-
guntei:

—Por que nao me chamaste hoje cedo, Con-
ceiç3o?

Sem parar o trabalho e sem olhar para mim,
respondeu :

—Porque sappuz que o senhor quizesse dormir
até mais tarde..', Como hontem á noite fechou a
porta com a chave...

—Foste lá hontem ? Bateste?
Nao, senhor; apenas empurrei a porta e,

tendo encontrado resistência, nío insisti.

-Fizeste mal; deviaa ter batido. Fechei a porta
por distracçüo.

Hontem vi-o tio abatido... Pensei qae aJo
queria que o importunasse...

Pois eu tinha até tençSes de te dizer que me
procurasses hontem, para me ensinar o que me
prometteste.Fica para hoje á noite.

—E por que n3o ha de ser agora? -
-Aqui! Está doido! Nem ha logar para a pre-

lecçio nem estamos seguros.
Ora ! Qualquer logar Berve!

E D.Elisa?
Minha mãi está na sala de jantar trabalhando

e nSo virá aqui.
A ilhôa relanceou o olhar pelo quarto de banho

e nao viu mais do que o tamborete em que eu
estava sentado.

Isso é o diabo!—disse ella—mas... emfim.,,
Olhe: para que ninguém nos interrompa, eu vou
fechar a porta.

E assim fez.

Gostei da lição. Ao contrario do que se dá nas
outras aulas, naquella dada pela Conceição num
logar tao impróprio, o discípulo foi quem ficou
sentado,.,

Como exigiam as circumstancias, a lição foi
curta para que a minha demora no banheiro não
causasse suspeitas a minha mSi.

Nesse dia, pretextando ter necessidade de esta*
a uma hora certa na cidade, nao me demorei em
casa de D, Chiquinha.

Ao chegarão Gymnssio, fui recebido por He-
racio com esta explicação .

Ora, viva I Por onde andou hontem ?
Estou muito zangado com você porque foi

perguntar por mim no escriptorio do velho.
Pudera 1 Nao appareceste aqui 1 Andaste *

fazer alguma conquista?
—NSo; andei perseguindo uma mulher, mas

nao arranjei nada,,. ,
—A Januaria está indignada comtigo!
—Vou vêl-a hoje.

Hoje nao ; porque é dia do Aurélio que já U
está.

Irei amanlií, então.
Estávamos nesse dialogo, quando chegou Heitor.

Olá, amigo Numa! Meus parabéns 1
Por que fc

Ao fazer essa pergunip., empallídeci, pensando
terem sido descobertos (íi meus amores com D.
Chiquinha.

Por que ? — replicou Heitor — bem sabei;
porque.,,

Palavra.,,
—Deixa de lambança e confessa a verdade, ou

antes confirma o que me disseram.
Que foi que te disseram?

(Continua).
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CARTEIRA DE II PERU'

ílrjiA OhofSo I.lma, O velho e «nu-
. .iS'5 oliroiiloii dal adjacinolas la-

ÜÜral pMOMi eit. oont-Mlnlmo pela
-\^F noticiada sua platônica amada

Laura lor tirado um» sorte na Eipe-

ffl lor ocrto, oSioftto, voe» narra o
ioaihelro o o velho pioíosBOr de lln-

D.]i_is que » rtlbre Fernanda do
nilxüo 17 perani.ulou tanlo. imtu-
ram na em uma casa de seude oumo
louca.

Havemos de ver si cila, voltando,
lhe «Ho resumidos seua valores i' iu«i

i r.closid. d. b, que Ihfi custaram tantas
« marcurafl oa bocea

O Visconde de Zuzarte tem empta-
...dn tedos os reourBo» pa'» reliablll-
mr-se oom a pi.laos Fanv c deixar a
oataplasmavesga «ntoa que surja oco-
ronelponiilnho, seu rival poderoso.

O caixa d'oculos, poréir., está enoal-
rmlo; nau lia santa que o valha I
Pobre pato I

A Reville, que tem feito tanta
rente perder a cabeça, diz que volta
em breve para os brnçtis de seu amant
presidiado na Cochinchina a despeito
de seus mtximos esforços.

Dizem que a thanteuse está louca
d.-saudades do seu polyglota mcUitluo,
que tantas vent des lhe fazia.

O interessante 6 que elle se chama
MitK.aio.

Que nome suggeB tivo l
AUlie a Cotada, andam Impros-

siunadlssimns oom a divulg»ç_o do seu
«moderne style» re-lnaugurado.

Agora, as pensionadas lupescas v5o
encarar todos os ncgi-cios por outro
lado.

Cuidado, com ob anneis, embora fi-
quem os dedos.

Dizem que a Santa e a Lina CBtão
marltalmeote enlaçadas. A amizade 6
admirável, atei uos goBtos; contam que
ambas dito a /ida por espargos crus e
lubaraa novas I

NSo lhes «.'abamos o gosto; emfim...
O Carlos anda mortinho pela ja-

poneza; a primeira batalha foi cruenta,
havendo raeNmo derramamento de
u íi ..gue,

O' seu Carlos, veja si quer virar em
toucinho 1

No Casalno:
Seu Dutrinha, si o Jaoquea sabe que

vocG anda atraz (.salvo seja.) aa Dulae,
elle mettelhe u pau.

D.puis n*Bo diga que nfio o avisaram.
—• Vetidtco.
Tem boa bocea o Sr Pesoadlnha,
Comede tudo; w.sughts, mulatas, ne-

graa e gurya.
Va sahindo.

A Elvirinha Ohaveoo n3o tem mies
a medir oom ob admiradores angariados
no Passeio,

Vamos oonfcar ao Seabrinhft.
Dr. Tangerina 1... Dr. Tangerinal...

olhe que foi muito reparado o senhor ir
a bordo do Cordillére levar a heapa-
nholita de seu amigo... Isso é feio I

A propósito : o vestido preto que o
senho; offertou & sua apaixonada é
muito ordinário; foi ella mesma quem o
disse e fez grande troça" do senhor sobre
oa oavallinh.es..

Tome juizo, Dr. Tangerinal...
Olhe, seu Aza Lambuja, quer um

conselho ? NSo vá mais no 7, deixe em
p. z a argentina, porque ella e as outras
fazem troças horríveis quando S. Ex.
sai; dizem cousas tristes, chegam até
a dizer que S. Ex. _ pmtor I...

Seri verdade ?
*- Nfio sabemos porque a argentina

do 7 diz que é almoxarife da O. C. U.
Vamos indagar a cousa.
—. O Club dos Purreoas da Praia

Grande tem sido dignamente represen-
tado na Maison Moderne por um valente
militar, vencedor de mil campanhas
imaginárias e pertí de marca.

Está regulando.
Para que havia de dar a Oarloti-

nhal Andar pela cidade toda e ir á tar-

dinlia pura a Oolombo carregando uma
_ri.lt.C_, o p_._ nr por mãi\

Quem «"ril o papal do bebi ?
Varou Indagar do violorioio capllfio,

e di pi-ls filrerrma.
O (Mmim'. app.llldode um multo

Conhecido loterlOO que pana para nÍB,
lovft a .. gabar que tirou do theiO' ro
da Cecília Cabocla a tnodeita Bomtoa
du 110 réis, quando ella 6 caBnda ha 0
anuo. q hoje separada dc marido...

Depois quo se fez auciorldadc
Bupplementar, o nosso amigo lia'ac»
tem aproveitado as mulatinha. .. de
mela cara, j;. so vô.

Bravos, seu capitão I
A Antanica afinal confessou r> di-

v. rans rapazes quo a ti nica patxBo que
aqui teve foi pcln sou Alfrtüinho,
actualm nte na Paulic_a.

Qne franca que 6 essa pcllu^utza da
quinz.na chie !

Depols^que a Alice Cavallo de
Pau Nmuii paru sua PXploraÇÍO a Ene-
dina, <_¦ um nunca acabar de eoncurrcn-
cia na üona marangnapensc. ..

Que o diiram _s que lá váo á sua pro-
cura... e que aahem enstpados I

Afinal o menino Arthur 6 amado
pela Duloe, depoia dc mais de um anno
de puro platonlstno.

Muito bem. Agora queremos ver o
que f..rá a ex-o sinheira e penteadeira
Adelia italiana, do auguatal colégio,
quando souber,

TvlNOÜA DE PKATA,

PREÇO r TT do Dn. Edoaiido Fbahoa
3SC00 JjU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nf\ remédio sim aoHDua*

Brazil uU cura efficaz das mo-
A. FjutlTAS tO. II lestiBS da pelle

114 — Ourives-114 Jjl feridas, empl-
8. Pedro, 80 -Na Euro- v] i gens, (ri-

pa Oablo Eriia. MilSo li & eiras, sa-
or dói pés, assaduras, manohas, Unha

aardas, brotoejas, etc

Biographia da Berlha
A turba ficou paBtnada
E ficou de becea aberta I
Em uma alcova fechada
Nasceu a senhora Bertha
E sem fazer irooadilho
O pai, grande capadocio,
Gemeu:—esse peralvilho
Tem a cara do meu sócio ! I
A míli riu de cara astuta,
Tres dias ficou de molho
E a Bertha piscava o olho...
Que grande fllha da truta I
Da truta sim, aendo nome
De um peixe de sens.çao,
Um cabra alegre contou-me
Que a míli deila era um peixão

-Cresceu a Bertha contente
E sendo meça sagaz
Quer saber in oontioenti
Como éque um bébé se faz.
Nilo cria nunca a belleza
Que um nêoê tão bonitinho
De uma fabrica _r._n.e_a
Mandado fosse em cestinho...
E dando geltos á pansa,
Dizia franzindo a oara :
Jíl nfio sou a mesma arara
Daquelks tempos de criança.
Mal falando, em grande rasga
Dizia affpai que a adorava.
B que as manhas llie aturava:
— Eu quero aprender a musga l
E muito ligeira e destra
Vibrava um grande assobio.
Tinha amai um corropio
Diaendo:—Vai darem mestra l
E quando na boa idade
A filha entrou, oom fervor
Foioavado um professor
De immensa dignidade.
Era um rapaz baixo e grosso
Que andava em passo de danas,
Mas apezar de criança
Era serio, era b:m moço.
DepoiB do estudo da pauta,
Houve um medonho tormento
Para a esoolha do instrumento,..
Bertha queria uma flauta !..\
Esquecendo-se de tudo
Disse a moça num nervoso :
—Eu tenho um geito gostoso

P'ra tocar mim h'pm canudo !,..
F-Z-lhi; a vontade o papa!
Ecum a lal coisa a lierthlnha
P«r*-cla uma avcalnha
Que ao longo cantando vai,
M«s O im*. tre de clmpeia,
M-ilandr.i c_m_ um jumento,
Mudou da alunna o Instrumento...
Fvl-a locar clarineta 1
Gostou da coisa a pequena
E enlílí. com to Io o calor
Vibrava de tema amena
No cano do professor,
Tocou '. perder a conta
E o cubra tanto ensinou
Que a tal menina ficou
Dentro em poUBO \uTavo prompta !
N(asa 9rnhnra, que esporro !
Qup sucouíento fl^gello I
— Seu cara de cara.., mello 1
Seu fi olnho de cachorro !
Implic. iit.. blgorrilha
Qu_ ensinamento, que lombi I
Nílo en nina a tia" ta á filha,
Mas fal*a a geito de um brpmbo,
Vou queixar-me ao Rio Aú .'
JA nílo regulo dn bola 1
Com dois úf'ts de pistola
Vou mandal-o p'ra o Cujií
A Bertha ficou com medo
Do aarllho sem igual
E seguida do A/.eredo
Disparou p'raCapital,
OonBeguíu ter uma casa,
Ter aoupé e ter lacaio
Epir ella arrastou aza
Um labrego rien e... pa'o.
MaS a pequena faceta
Nàu perdeu a tal mania
E tocava t do o dia
O demo da clarineta
E gostou tanto das claves
O raio da tal phalena
Que meou, ora a pequena!
Na clarineta sem chaves.
E o d Í.I.-, cabra damnado
Transformado em clurineta
Fazendo enorme careta
Muitas vezes foi tocado !...

Vagabundo.

Quereis gosar bellas horas de

ptfl.cr? Vinde comprar os Con-
tos Frescos a. l$ooo em
nosso escriptorio.

PERFIL
Tem a graça peculiar
Pas filhas da Andaluzia,
Falando, a brisa cicia,
Que de eucantfes no falar I

Aos olhos da côr do mar
Divinas foces allia,
Oollo e braç.s, que magia 1
Quanto saUro no andar I

Que mimo, que enlevo, a mão 1
E o corpo, tSo leve encargo,
Conjunoto de perfeição I

Mas, os pás, pedaço amargo,
Medindo bem, elles dã"o
Quarenta e seis, bico largol

Bakriguinha de MacíCo,

de madreprri-.il, quando lh« bateram
porta do quarto que oecupava numa
daa melhores casas d_ OOmtQOdol da rua
do Klaohiu-lo,

— Entre quem 6.
Abriu se a porta e appareceu Clolllde,

um pedaçHo dr. mulher de carne, duras,
anca. Iníga. e cada uma perua que nílo
lhes or-nto nada,.,

Atirou para um canto o chnptfo e a
capa, saltou para a cama e puxando de-
licadam .nleo lablo inf-rior, rxclamou:

Quem é que veiu dar um ategtao
ao seu Chuchuzinho ?

O Uils t um dlmlnultivo personlH-
oado... baixinho... magrinho:., mas...
tcslnho até alli.

Retrtbuiu as cariolas da rapariga,
aconchegando-a ao peito,

Ohl Cumo estás arrepiada... A
manhil está fresca... I)emal3, a esta
hora as a.ohoras Berias ainda se acham
deitadas.

Sim... sim .. , vamos a i_so.
Uma hora depois, Clotllde pulava do

leite.
Então, já?

E" que eu disse ao Brochado que
a minha ausência seria curta.,.

Mas nilo lhe disseste onde ias...
Boas ! O que disse foi...

E contou ao Reis a historia do
sonho...

Boa Id.a.
E o Reis saltou umadaquellas riBa-

dinhaa encafif. ntes...
Boa idía, dlzestu... Mas si eu

chego om casa com aa mãos abanando
o Brochado brecha me. Tu, Oom cer-
t za, nilo quererás que a tua Clotlldo
passe por esse pedacinho... Passa, pois,
una de cem,

O Reis, que jfi nüo ria desde as pri-
meiras palavras, fez uma careta, cocou
& pelle do pescoço,por baixo do queixo,
purém marchou.

Fico sem um nickel para o bond...
Estas cem achas são os restoB mortaes
de uma consignação que fiz.

Clotilde deu um muchôcho... arre-
batou a pelleca e num frouxo de riso
doido, foi subindo:

Escuta... Reis... ao meio-dia no
Pariz... vai almoçnr commigo.

Na câmara conjueal :
Buochado, (debochando)— Já de volta?

E a pellega de cem ?..,
C_otii.de, (calma, mas gangenta)

-Ella !
Briicilído, (pasmado) — Que ? 1 De-

veras ? Achaste ? Ah ! Si eu tivesse
desses bellos soiihos 1,..

Clotilde. (risouha)- Qual ! Não ha
como as mulheres para cavarem ara mel

Jacqces Ll-VT.

Y',_r... ,tV;_J

O SONHO
3 DE é Isto, Clotilde?... Onde

vais tão cedo?... Olha que
são apeaas oiaoò horas...

Ílnda está escuro... a„„„_i
—Sabe, senhor meu marido? bonhei

esta noite que nos destroços dos prédios
que se estão demolindo na rua da Uru-
guayana, em certo e determinando lo-
™r quo me foi indicado no sonho, eu
enoontraria, dentro de uma carteira ve-
lha, uma nota nova de cem mil réis.

—Oral Cem... dois zeros... Vou jo-
gar na vacca...

—E eu... jogarei no touro... Ate

—Heinl... Conforme,.. Nunca mais
de uma hora.

—Ouve, Clotilde... Não vou nesse
arrastão... Si voltares com as mãos
abaaando... ^

O Reis acabava de abrir ob olhos no
seu amplo leito a Luiz XV, marohetado

Quereis gosar bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos

a l$ooo

em nosso escriptorio.

CAVAÇÃO
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Chico Picha.
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Era 15 dc Maio. próximo

iW
Oitavo anniversario do RIO NU' Edição de Luxo 1

Em papel asselinatio, impressão a diversas cores. -e|_5- Hesemios de Piumeiiu Ordem J
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FALTA DE.a. SORTE
 .',' ,. ¦;i!"i..!

-, _

O ínciu'-Tapeia c velho que eu te espero alli...

/ , ¦ ¦ .¦—~~" :—!—,.,,,-¦:' v ¦ ¦—-——<—pijiip

O Juiü-niz a senhora que eslá sempre prompta a satisfazer as vontades de seu marido ao_lla —1 elo contrario .. nunca está promptoO Juiz —Mas isso não é rozflo...
Ili.i.a - Perda  ahi começa a incompetência do juízo... A imica competente sou cu.

passo que elle..

lÉII^

mwWÊ- _

wmdÈML
Xm rf ri

n
Mi

O abandonado -Sõ me resta chorai-, nào a minha incompetência, mas outra cousa qne rima com isso.


